
 

 

 

Projeto de Resolução Nº 37/2025 

 

 

 

Confere Título de Cidadão 

Barbalhense a personalidade que 

indica e dá outras providências. 

 

 

 

O Parlamentar Epitácio Saraiva da Cruz Neto, no uso de suas atribuições legais, com 

fundamentos no art. 80, III, do Regimento Interno da Câmara Municipal de 

Barbalha/CE, vem, propor o presente Projeto de Resolução para apreciação do Plenário: 

 

Art. 1º - Fica Concedido o Título de Cidadão Barbalhense ao Senhor Arlindo 

Felinto da Cruz Junior. 

 

Parágrafo único – A Outorga da comenda será feita em Sessão Solene em 

data e local a ser marcada pelo homenageado até o dia 22 de dezembro de 2028. 

 

Art. 2o - Esta Resolução entrará em vigor da data de sua publicação. 

 

 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barbalha/CE, em 

12 de dezembro de 2025. 

 

 

 

 

 Epitácio Saraiva da Cruz Neto 

Vereador 

Autor 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Biografia - Arlindo Felinto da Cruz Junior 

 

Introdução: Raízes na Terra dos Verdes Canaviais 

 

Arlindo Felinto da Cruz Junior nasceu em 29 de junho de 1983, em Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul, no Hospital Adventista daquela cidade. Católico convicto, 

sua chegada ao mundo foi breve em terras sul-mato-grossenses, pois, aos seis meses de 

vida, seus pais o trouxeram de volta às origens familiares: Barbalha, no interior do 

Ceará. Essa cidade, conhecida como a "Terra dos Verdes Canaviais" e "Barbalha de 

Santo Antônio", com sua rica tapeçaria de fé, cultura e tradições, tornou-se o verdadeiro 

berço de sua existência. Aqui, entre os canaviais que se estendem sob o céu caririense, 

Arlindo fincou raízes profundas, cultivando um amor inabalável por sua terra natal. 

Filho de barbalhenses autênticos – Maria Silvana Grangeiro da Cruz e Arlindo Felinto 

da Cruz –, ele sempre se sentiu parte integrante dessa comunidade acolhedora, onde o 

espírito de perseverança e solidariedade molda as gerações.  

Barbalha não é apenas um lugar para Arlindo; é o solo fértil que nutriu sua 

infância e adolescência. A cidade, com suas festas religiosas em honra a Santo Antônio 

e suas tradições que celebram a vida simples do nordestino, representou o cenário 

perfeito para o crescimento de um homem que valoriza acima de tudo os laços familiares 

e o senso de pertencimento. Sua história é um testemunho de como uma terra generosa 

pode formar indivíduos humildes e dedicados, e é por isso que o título de Cidadão 

Barbalhense, concedido pela Câmara de Vereadores, surge como uma justa homenagem 

a quem, mesmo nascendo em outro estado, sempre se identificou como barbalhense de 

coração e alma. 

 

 A Família como Pilar: Infância, Laços e Valores Transmitidos 

 

 A família de Arlindo é o alicerce de sua jornada, um porto seguro que o guiou 

desde os primeiros passos em Barbalha. Seus pais, Maria Silvana e Arlindo Felinto, 

ambos nativos da cidade, trouxeram consigo os valores da tradição barbalhense: o 

trabalho árduo, a fé inabalável e o apoio mútuo em tempos de escassez ou de fartura. 

Crescer em um lar assim significou aprender lições de humildade e união, onde as 

refeições em família e as orações noturnas eram rituais que fortaleciam os laços afetivos.  

Sua infância transcorreu em meio às ruas e brincadeiras típicas de Barbalha, onde 

o calor humano compensava o sol intenso do Cariri. Arlindo frequentou inicialmente a 

Escolinha Bem Me Quer, um espaço acolhedor que introduziu os primeiros passos na 

educação. Em seguida, passou pelo Instituto Dom Bosco, onde começou a absorver não 



 

 

 

só conhecimentos, mas também o espírito de disciplina e comunidade. Posteriormente, 

no Colégio Nossa Senhora de Fátima, concluiu o ensino fundamental e médio, 

consolidando sua base acadêmica em um ambiente que valorizava a formação integral 

do indivíduo. Essas experiências escolares, todas enraizadas em Barbalha, foram 

marcadas por amizades duradouras e pela orientação familiar, que incentivava o estudo 

como caminho para uma vida digna. 

 A família extensa – irmã, tios, avós e primos – também desempenhou um papel 

crucial, compartilhando histórias do passado barbalhense que reforçavam o orgulho 

pelas origens. Arlindo cresceu ouvindo relatos sobre a importância da terra, da colheita 

dos canaviais e da devoção religiosa que une o povo local. Esses pilares familiares não 

só o divertiram na juventude, com jogos e festas tradicionais, mas também o prepararam 

para os desafios da vida adulta, ensinando que a verdadeira força reside nas conexões 

humanas. 

 

 Jornada Pessoal: Crescimento, Escolhas e a Construção Afetiva  

 

A adolescência de Arlindo em Barbalha foi um período de descobertas e 

responsabilidades iniciais. Com uma vontade genuína de contribuir para a comunidade 

que o acolhia, ele iniciou sua vida profissional em 2003, aos 20 anos, na Secretaria de 

Ação Social de Barbalha. Ali, pôde vivenciar de perto as necessidades do povo local, 

ajudando em ações que promoviam o bem-estar social. Em 2004, foi transferido para a 

Secretaria de Educação, onde atuou no setor de transportes e merenda escolar, 

permanecendo até o final de 2008. Esses anos foram fundamentais para desenvolver um 

senso prático de serviço público, sempre com o apoio incondicional de sua família. 

 Entre 2009 e 2013, Arlindo trabalhou na Central de Abastecimento do Ceará 

(CEASA-CE), uma experiência que o aproximou ainda mais da dinâmica econômica da 

região, lidando com o fluxo de produtos que sustentam o Cariri. Foi nesse período de 

consolidação profissional que sua vida pessoal ganhou um novo capítulo luminoso: em 

2008, casou-se com Lara Raissa Barros Arrais Rolim, uma missão-velhense que se 

tornou sua companheira inseparável. Lara, com sua força e dedicação, esteve ao seu lado 

em todas as dificuldades e batalhas, sendo o pilar que ele atribui a todas as suas 

conquistas. Juntos, construíram uma família abençoada com três filhos, todos nascidos 

em Barbalha, reforçando os laços com a terra adotiva: Rebeca Barros Arrais Rolim Cruz, 

nascida em 9 de junho de 2008; Maria Alice Barros Arrais Rolim Cruz, em 9 de fevereiro 

de 2013; e Vicente de Paulo Arrais Rolim Neto, em 4 de dezembro de 2018. 

 No segundo semestre de 2014, motivado pelo desejo de aprofundar seu 

compromisso com a justiça e o bem comum, Arlindo ingressou na Faculdade Leão 

Sampaio (hoje Centro Universitário Doutor Leão Sampaio – Unileão), em Juazeiro do 

Norte, para cursar Direito. Sua formação, concluída em 2019, foi um marco pessoal, 

equilibrando estudos com as responsabilidades familiares. Em fevereiro de 2021, passou 

a integrar os quadros da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), e em fevereiro de 

2022, fundou o Escritório de Advocacia Arlindo Cruz & Advogados Associados, 



 

 

 

sediado em Barbalha. Como advogado com atuação principal no Direito Penal, ele 

encontrou na profissão uma forma discreta de servir à comunidade, defendendo direitos 

e apoiando famílias em momentos delicados, sempre guiado pelos valores de equidade 

e humanidade que aprendeu em sua terra natal.  

 

Contribuições Modestas à Comunidade e à Profissão  

 

A trajetória profissional de Arlindo reflete sua essência barbalhense: um 

compromisso quieto e efetivo com o próximo. Ao longo dos anos no serviço público 

municipal, ele contribuiu para o funcionamento harmonioso de Barbalha, seja 

facilitando o acesso à educação e à assistência social, seja participando do abastecimento 

que sustenta a economia local. Sua advocacia, iniciada de forma humilde, foca no 

Direito Penal, área sensível que exige sensibilidade e dedicação, ajudando indivíduos e 

famílias a navegarem por desafios jurídicos com dignidade. 

 O Escritório de Advocacia Arlindo Cruz & Advogados Associados, estabelecido 

em Barbalha, representa não uma ambição, mas um espaço acessível para quem busca 

orientação legal. Arlindo sempre enfatiza que seu trabalho é uma extensão natural de 

sua vida em comunidade, influenciada pela fé católica e pelo exemplo de seus pais. Sem 

alardes, ele tem apoiado causas locais, reforçando o tecido social de Barbalha com ações 

que priorizam a justiça restaurativa e o apoio às famílias. 

 

 Legado e Homenagem: Um Cidadão de Coração em Barbalha de Santo 

Antônio 

 

 Hoje, Arlindo Felinto da Cruz Junior olha para sua jornada com gratidão 

profunda pela família, pela esposa Lara e pelos filhos Rebeca, Maria Alice e Vicente, 

que perpetuam os valores barbalhenses em suas vidas. Apaixonado pela história de sua 

cidade – suas tradições religiosas, a beleza dos canaviais e o calor de seu povo –, ele 

carrega um orgulho sereno em se declarar barbalhense. Sua vida, solidificada em 

Barbalha desde os primeiros meses, é um exemplo de como raízes fortes geram frutos 

duradouros: uma família unida, uma carreira de serviço e um amor incondicional pela 

terra que o formou. 

 A concessão do título de Cidadão Barbalhense pela Câmara de Vereadores é 

mais do que uma distinção; é o reconhecimento oficial de uma trajetória tecida com 

simplicidade e dedicação. Arlindo representa o melhor de Barbalha: um homem de 

família, de fé e de comunidade, cujas escolhas pessoais ecoam o espírito resiliente do 

Cariri. Em uma cidade que celebra Santo Antônio como protetor dos lares, sua história 

é um lembrete de que a verdadeira cidadania se constrói no dia a dia, com humildade e 

coração aberto. 

 

 

 



 

 

 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Barbalha/CE, em 

12 de dezembro de 2025. 

 
 

 

 

 

 Epitácio Saraiva da Cruz Neto 

Vereador 

Autor 

 
 

 

 


